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Neste mês de agosto, o Brasil entra, definitiva-
mente, em clima de eleições com a liberação da pro-
paganda eleitoral a partir do dia 16. Tendo defini-
dos seus candidatos e candidatas, os partidos devem 
cumprir sua responsabilidade cidadã de apresentar 
aos eleitores/as, durante a campanha, seus projetos 
e programas de governo com vistas a melhorar a 
vida dos brasileiros e das brasileiras. Tarefa nada fácil 
por várias razões.

Emoldurada por um clima de beligerância e de 
ameaça às instituições democráticas, as eleições deste 
ano exigirão, ainda mais, o discernimento desapaixo-
nado dos eleitores e eleitoras que, verdadeiramente, 
se comprometem com a democracia e a construção 
de um país socialmente justo, economicamente sus-
tentável, culturalmente plural e ecologicamente vital. 

É preciso cuidar para que as polarizações e di-
vergências se limitem ao campo das ideias, enrique-
cendo o debate político, e não transponham a linha 
da harmonia e do respeito que deve garantir a con-
vivência fraterna entre todos. Assegurar ao outro o 
direito de pensar diferente, sem que isso leve a rixas, 
divisões e violências, é fundamental para a democra-
cia de qualquer nação.

Os cristãos temos o dever de, sobretudo em si-
tuações como essas, agir inspirados em Jesus Cris-
to. Não podemos nem nos omitir nem compactuar 
com discursos e práticas que contradigam o evange-
lho da vida, da justiça, da paz e da fraternidade. 

A política é, essencialmente, busca do bem co-
mum. Sua origem e objetivo estão na justiça que 
constitui “sua natureza ética”, como ensina Bento 
XVI (DCE 28). Por isso, a Igreja “não pode nem 
deve ficar à margem na luta pela justiça” (DCE, 28), 
cabendo-lhe contribuir para que a política cumpra 
fielmente seus objetivos. 

Eleições 2022: 
O Papel da Igreja

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

Com participação do Con-
gado de Nossa Senhora do 
Rosário de Porto Firme, a Co-
munidade São Pedro, localizada 
na zona rural de Duas Barras, 
homenageou seu padroeiro em 
sua capela, no dia 03 de julho. 
Após a realização de um tríduo, 
a missa de encerramento da 
festa foi presidida pelo páro-
co, Padre Geraldo Martins, que 
acolheu a todos com muita ale-
gria e destacou a importância 
de valorizar a religiosidade e a 
cultura popular.

Em sua homilia, Padre Ge-
raldo refletiu sobre a fé do 

apóstolo: “Pedro deixou tudo 
para seguir Jesus porque tinha 
fé. É ela que nos move e nos 
ajuda a responder as grandes 
perguntas de nossa existência. 
Ter fé é acreditar na presença 
amorosa de Deus”, disse.

O celebrante enfatizou que 
a fé só tem valor se for con-
vertida em obras: “A principal 
obra da fé é o anúncio da Boa 
Nova. Se as pessoas não estão 
recebendo ou não estão acredi-
tando na Boa Notícia é porque 
não estamos sabendo comuni-
car. Precisamos aprender com 
Pedro a evangelizar”, acentuou.

São Pedro é Celebrado 
em sua Comunidade

Filipe Dionizio Souza e 
Karine Rodrigues da Conceição

Ele, filho de Nilton Calixto de Souza e Selma 
Cristina Dionizio Souza. 

Ela, filha de Juraci Venâncio da Conceição e 
Maria da C. de Castro Rodrigues. 
Residentes: Bairro Cidade Nova.
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Proclamas:
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Valdinei Maia de Sousa e  
Letícia de Lana Castro

Ele, filho de Valdir Barbosa de Sousa e Maria 
Eva Maia de Sousa. 

Ela, filha de Cássio Ferreira Castro e Enilda 
de Lana Castro. Residentes: Bairro Vau-Açu.

Ueliton do Nascimento Lopes e 
Virgínia Aparecida Soares

Ele, filho de Pedro Antônio Lopes e Rita 
Gorete do Nascimento Lopes. Residente: 

São Miguel do Anta - MG. 
Ela, filha de Geraldo Antônio Soares e 
Carmem Lúcia Miranda Silveira Soares. 

Residente: Bairro Amoras.



O Mensageiro | AGOSTO 2022

Sejamos “artífices da 
revolução da ternura”!

Somos convidados, pelo Papa 
Francisco à reflexão sobre o valor 
e beleza da velhice, por ocasião do 
II Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos (comemorado em 24 de 
julho passado), iluminados pelo 
Salmo 92, 15: “Dão fruto mesmo na 
velhice”. Este Salmo, o Cântico do Jus-
to, lembra-nos que a fidelidade do 
justo ao Senhor lhe garante a seiva 
da vida, da paz e da fecundidade 
espiritual, mesmo quando enve-
lhece. 

Observa o Papa que as verda-
des evocadas neste versículo tra-
zem uma boa notícia, o “evange-
lho” que os idosos anunciam ao 
mundo, por suscitarem esperança 
e confiança no futuro, apesar de 
vivermos nesta era do descartável: 
“O mesmo vai contracorrente relativa-
mente àquilo que o mundo pensa desta 
idade da vida e também ao comportamen-
to resignado de alguns de nós, idosos, que 
caminhamos com pouca esperança e sem 
nada mais esperar do futuro” (Fran-
cisco, 3/5/2022). Se os idosos são 
sinais vivos da bondade divina, é 
bendita cada família, cada pessoa 
que acolhe e honra seus anciãos e avós!  

Assim, Francisco, também ido-
so, convoca os idosos a assumirem 
sua missão de serem, no mundo, 
“artífices da revolução da ternura”, 
pela oração solidária junto àqueles 
que trabalham e lutam: 

Neste nosso mundo, queridas avós e 
queridos avôs, queridas idosas e queridos 

Francis

idosos, estamos chamados a ser artífi-
ces da revolução da ternura! Façamo-lo 
aprendendo a usar cada vez mais e me-
lhor o instrumento mais precioso e apro-
priado que temos para a nossa idade: a 
oração. Tornemo-nos, também nós, um 
pouco poetas da oração: adquiramos o 
gosto de procurar palavras que nos são 
próprias, voltando a apoderar-nos daque-
las que a Palavra de Deus nos ensina. 
A nossa imploração confiante pode fazer 
muito: é capaz de acompanhar o grito de 
dor de quem sofre e pode contribuir para 
mudar os corações. Podemos ser “o ‘grupo 
coral’ permanente dum grande santuário 
espiritual, onde a oração de súplica e o 
canto de louvor sustentam a comunidade 
que trabalha e luta no campo da vida” 
(Francisco, 3/5/2022)

Na verdade, este forte apelo do 
Papa em defesa, reconhecimento e 
valorização dos avós e idosos vem 
lembrar a todos nós, cristãos, o 
compromisso de vivermos a fra-
ternidade universal, construindo, 
nesta casa comum, a Paz e o Amor 
que o bom Deus sonhou para to-
dos. Façamos nossa parte: conver-
são, gestos fraternos e oração con-
fiante! Com Francisco, confiemos 
a Maria nosso desejo de crescer-
mos no amor: 

“Peçamos a Nossa Senhora, Mãe da 
Ternura, que faça de todos nós dignos ar-
tífices da revolução da ternura para, jun-
tos, libertarmos o mundo da sombra da 
solidão e do demônio da guerra” (Fran-
cisco, 3/5/2022).

Fique por dentro !Crisma 2022
Em preparação próxima para o sacramento da 

crisma que receberão em setembro, os crismandos 
da paróquia São João Batista terão encontros es-
peciais neste mês de agosto. Além de participarem 
das missas nos dias 7 de agosto e 4 de setembro, 
os jovens farão também um retiro no dia 28 de 
agosto. A crisma será ministrada pelo arcebispo de 
Mariana, Dom Airton José dos Santos, na igreja 
São João Batista, na missa das 9h30, dia 18 de se-
tembro. 

Formação de Liturgia
A Coordenação Paroquial de Liturgia promo-

veu, no dia 30 de julho, encontro de formação 
para os agentes da liturgia de todas as comuni-
dades da paróquia. Assessorado pelo pároco, o 
encontro discutiu sobre as Equipes de Pastoral 
Litúrgica e Equipes de Celebração. Na ocasião, o 
pároco esclareceu dúvidas e questionamentos dos 
participantes. 

Grito dos Excluídos
No dia 7 de setembro, a Arquidiocese de Ma-

riana promove o 28º Grito dos Excluídos e Ex-
cluídas, em Congonhas (MG). O tema deste ano 
é: “Vida em primeiro lugar” e o lema: “Brasil: 200 
anos de (in)dependência para quem?”. A paróquia 
organizará uma caravana para participar do Grito. 
Interessados devem entrar em contato com a Se-
cretaria Paroquial.

Encontro Vocacional
No dia 28 de agosto, será realizado o Encontro 

Vocacional para jovens a partir dos 14 anos de toda 
a Região Mariana Leste. Interessados da paróquia 
São João Batista devem entrar em contato com a 
Secretaria Paroquial. O encontro começará às 8h, 
na igreja Nossa Senhora de Lourdes, em Viçosa 
(MG) e é promovido pelo Serviço de Animação 
Vocacional (SAV) da Arquidiocese de Mariana.

Show de Prêmios
A paróquia São João Batista realizará, no dia 21 

de agosto, um Show de Prêmios com a finalidade 
de arrecadar fundos para ajudar nas obras que re-
aliza. Serão sete rodadas com vários prêmios. O 
sorteio será feito a partir das 14h, no CENE, ao 
lado da igreja São João Batista. As cartelas podem 
ser adquiridas na Secretaria Paroquial e com os/as 
coordenadores/as de comunidades.
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Pastoral Familiar anima a Semana da Família na paróquia

No X Encontro Mundial 
das Famílias, realizado em 
Roma, em junho de 2022, o 
Papa Francisco revelou seu 
desejo de que a Igreja seja 
sempre um bom samaritano 
para as famílias, fazendo-se 
próxima e ajudando-as a en-
frentar seus desafios. “A pro-
ximidade é o estilo de Deus: 
proximidade, compaixão e 
ternura”, pontuou o papa. 

Dessa forma, no anseio 
de estar perto das famílias, 
a Igreja no Brasil propõe 
uma semana especial de re-
flexão e oração por elas. Na 
Paróquia João Batista, a Se-
mana Nacional da Família, 
que acontece nos dias  14 a 
21 de agosto, será realizada 
de acordo com cada comu-
nidade a partir do material 
enviado pela Pastoral Fami-
liar. O material é baseado no 
subsídio da CNBB - Hora da 
Família – que discorre sobre 
o tema “Amor familiar, voca-
ção e caminho de santidade”.

Segundo os coordena-
dores paroquiais da Pasto-
ral Familiar, Leida e Camilo 
Jacob, a abertura da Semana 
será na Igreja de São João 
Batista na missa das 19h, 
no Dia dos Pais, e será en-
cerrada no dia 21 de agosto, 
também na missa das 19h. 
Destacando o amor fami-
liar como vocação e forma 

de santidade, Leida explica 
a importância da oração e 
reflexão sobre as diferentes 
formas de famílias que há 
no mundo moderno. 

Segundo a coordenado-
ra, as famílias devem se ins-
pirar na Exortação Apostó-
lica Amoris-Laetitia (alegria 
do amor) do Papa Francis-
co, que tem por objetivo 

estimular a oração pelas 
famílias, para que se fortale-
çam no amor e nos valores 
cristãos como compromis-
so, fidelidade, generosidade, 
cuidado e paciência. “Que 
elas sejam sinais de miseri-
córdia no mundo, buscando 
sempre crescer e viver em 
paz e alegria, no respeito às 
diferenças”, disse Leida. 

Paróquia realiza a “escuta” sobre sinodalidade da Igreja
A Paróquia São João Ba-

tista realizou, na última se-
mana de maio deste ano, o 
processo de escuta proposto 
pela Secretaria do Sínodo dos 
Bispos que acontecerá em 
outubro do próximo ano, em 
Roma. A proposta de escuta 
faz parte da fase diocesana 
do Sínodo, quando todas as 
dioceses do mundo foram 
orientadas a ouvir as pessoas 
para saber se a Igreja vive a 
Sinodalidade, isto é, se ela ca-
minha junto. 

Foram constituídas nove 
duplas que visitaram as qua-
torze comunidades da paró-
quia, ouvindo os Conselhos 
Comunitários de Pastoral, 
agentes de pastoral, além de 

pessoas e grupos variados, in-
clusive, quem não é católico. 

Segundo o relatório da 
escuta, as dificuldades para 
a Igreja caminhar em con-
junto “estão no campo das 
relações interpessoais e gru-
pais”. Dentre essas dificulda-
des aparece, especialmente, a 
falta de diálogo e de abertura 
“que leva as pessoas a se afas-
tarem para outras igrejas”. 

As respostas mostraram 
também que é preciso me-
lhorar o relacionamento nos 
grupos e nas equipes pasto-
rais e promover a inclusão de 
pessoas com deficiência, por 
exemplo, introduzindo a co-
municação por meio de libras 
nas missas.

O conservadorismo foi 
outra questão apontada 
como empecilho para a Igreja 
caminhar junto. Isso impede 
a Igreja, segundo o relatório, 
de “acompanhar as mudan-
ças da sociedade e de acolher 
melhor determinados grupos 
como casais sem sacramento 
do matrimônio impedidos de 
receber a eucaristia”.

A escuta apurou também 
algumas feridas causadas pela 
Igreja, sobretudo, quando 
as pessoas não se sentiram 
bem acolhidas pelo padre ou 
quando foram criticadas por 
lideranças da igreja.

Na opinião dos entrevista-
dos, para ser sinodal, a Igreja 
precisa ser mais acolhedora, 

“especialmente, em relação 
aos jovens e às pessoas que 
têm vida conjugal sem o sa-
cramento do matrimônio”. 
Precisa, ainda, “ser aberta 
para discutir questões de gê-
nero e abrir-se ao diálogo e à 
escuta, olhando os aconteci-
mentos do mundo de forma 
mais aberta, sem julgamento 
e condenação das pessoas”.

Além disso, o relatório 
mostra que a Igreja, para ca-
minhar junto, deve “crescer 
no compromisso missioná-
rio; ser mais misericordiosa; 
lutar pela igualdade, aban-
donar o luxo; ter mais união 
com outras igrejas; desenvol-
ver mais ações sociais e ser 
bem próxima dos pobres”.
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Preparação para os sacramentos volta a ser presencial

A partir do mês de agosto, 
a Paróquia São João Batista 
retomará os encontros pre-
senciais de preparação para o 
recebimento dos sacramentos 
do Batismo e Matrimônio.

A Pastoral do Batismo re-
comenda que os pais façam a 
preparação até mesmo antes 
de a criança nascer, mesmo 
que ainda não tenham esco-
lhido os padrinhos. Segundo 
a Pastoral, os encontros de 
preparação feitos durante a 
gravidez, além de facilitarem 
para as mães, ajudam os pais 
na escolha dos padrinhos e 

madrinhas. Serão três encon-
tros, um a cada semana.

A preparação para o Ma-
trimônio consiste de encon-
tros dos noivos com agentes 
da Pastoral Familiar que os 
acolhe em sua casa. Nesses 
encontros os noivos estudam 
o sacramento do matrimô-
nio a partir da experiência do 
casal acolhedor. Segundo a 
Pastoral Familiar, a prepara-
ção ajuda os noivos a com-
preenderem o sacramento e a  
viverem na fé.

Para marcar o batismo, os 
pais devem procurar a Secre-

taria Paroquial, observando 
o tempo necessário para a 
preparação. Quanto ao ma-
trimônio, os noivos devem 

procurar a Secretaria da Pa-
róquia com um tempo mí-
nimo de seis meses antes da  
data do casamento.

CRUZADINHA

4 de AGOSTO (6) é o dia do PADRE (5), data da FES-
TA (5)  de São JOÃO (4)  MARIA (5)  VIANNEY (7) 
(1786-1858), canonizado em 1925 e proclamado PADRO-
EIRO (9) de todos os padres católicos pelo PAPA (4) PIO 
(3) XI em 1929. Mesmo com poucas habilidades, tornou-
-se um dos maiores confessores da IGREJA (6). CURA 
(4) d’Ars, como era conhecido, pois vivia em ARS (3), na 
FRANÇA (6), é o melhor exemplo das palavras de São 
Paulo: “DEUS (4) escolheu os insignificantes para confun-
dir os grandes”. Nesse dia, agradecemos a Deus pelo nos-
so PÁROCO (6), Pe GERALDO MARTINS, por tê-lo 
feito nosso PAI (3) (padre) à semelhança de CRISTO (6), 
que amou e deu a vida por suas OVELHAS (7). 

Observe o número de letras das palavras destacadas e 
encaixe-as no diagrama

Paróquias de Viçosa e MAM discutem impactos 
da mineração na cidade e região

Preocupadas com a mi-
neração em Viçosa e na Re-
gião, as quatro paróquias de 
Viçosa e o Movimento pela 
Soberania Popular na Mine-
ração (MAM) têm se reuni-
do, desde maio, para discutir 
os impactos que a atividade 
minerária tem causado, es-
pecialmente, na comunida-
de de São Pedro, zona rural 
do município de Teixeiras, e 
também em Viçosa com o 

envolvem a atividade mine-
rária e destacou a mudança 
que houve na legislação de 
forma a favorecer as mine-
radoras, especialmente, em 
relação ao licenciamento.

No dia 22 de agosto, as 
paróquias e o MAM na Mi-
neração realizarão novo en-
contro na paróquia São João 
Batista para discutir ações 
relativas ao trânsito das  
carretas em Viçosa.

pesado trânsito das carretas 
que transportam o minério.

O tráfego das carretas 
tem preocupado a população 
de Viçosa, especialmente, 
dos moradores dos bairros 
Silvestre, Vau Açu, Amoras, 
Cidade Nova e Barrinha, tra-
jeto que, seguramente, será 
usado após a conclusão da 
ponte que está sendo recons-
truída em Silvestre.

Na última reunião, ocor-

rida no dia 21 de julho, na 
capela de São Francisco, no 
bairro Vau Açu, cerca de 30 
pessoas discutiram esta ques-
tão e tomaram conhecimento 
do projeto de mineração em 
toda a América Latina.

O professor da Universi-
dade Federal, Marcelo Leles 
Romarco de Oliveira, que há 
anos acompanha a questão 
da mineração no Brasil, es-
clareceu vários aspectos que 


